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4 FAZER UM EMPRÉSTIMO PARA
pagar IPTU, IPVA e matrícula
escolar é a opção mais barata
que a Cooperativa oferece 5 JÁ NO INÍCIO DE JANEIRO É

possível pedir o adiantamento
do 13º salário de 2010, pagando
a menor taxa de juro

A participação dos
associados, principalmente

daqueles que tomaram
empréstimos e cen-

tralizaram suas dívidas e
movimentação financeira

na Cooperativa, foi
fundamental para que a

COOPSEF obtivesse neste
ano um resultado ainda

melhor que o alcançado em
2008. O número final ainda

não está fechado, mas
o valor bruto das Sobras

deverá ser próximo de
R$ 7 milhões, figurando
como o melhor de sua
história. A distribuição

desse resultado positivo
será decidida pelos associ-

ados na Assembléia Geral
Ordinária, marcada para o
dia 1º de fevereiro de 2010.

Página 3A Diretoria

Que todos nós possamos nos unir neste momento e agradecer pelo
que fizemos, comemorar as vitórias alcançadas e não lamentar
pelo que deixamos de fazer ou chorar pelo que não conquistamos.

ASSOCIADOS
PARTICIPAM

MAIS E COOPSEF
CONSEGUE

OBTER O MELHOR
RESULTADO DE
SUA HISTÓRIA

É Natal.

Que juntos todos nós continuemos a trilhar o caminho do coope-
rativismo, procurando nos ajudar mutuamente e acreditando que
é possível prosseguir nesta trajetória em busca do bem comum.

É Ano Novo.
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Antes de fazer algumas consi-
derações, quero aproveitar esta
oportunidade para mais uma vez
abraçar e desejar a todos os com-
panheiros cooperados, seus fami-
liares, dirigentes, funcionários e
amigos da nossa COOPSEF os mais
sinceros votos de um Feliz Natal e
de um Ano Novo ainda mais
próspero e de ótimos resultados.
Será ainda um ano especial para
todos nós, porque em novembro de
2010 a COOPSEF completará 30
anos de fundação.

Lembro-me que ao encerrarmos
2008 pedi aqui aos associados que
nos mantivéssemos unidos, pois
esta seria a melhor forma de
enfrentarmos a crise que naquele
momento se abatia sobre a econo-
mia mundial, com possíveis reflexos
sobre a nossa Cooperativa. Iniciada
em setembro nos Estados Unidos, a
crise se estendeu por toda a Europa
e pelo mundo afora. Estudiosos e
economistas diziam que era algo
sem precedentes, comparada à
crise provocada pelo crack da
Bolsa de Nova Iorque, em 1929.

Avaliando o caso, o Banco
Central do Brasil entendeu que a
crise não deveria atingir em peso o
setor das microfinanças, como é o
nosso caso, por ser tratar de um
segmento que está na base do sis-
tema financeiro, que opera com
fontes específicas de recursos,

pouco alavancado e com nível baixo
de risco. Passamos esta avaliação
para os nossos associados, que se
sentiram mais reconfortados.

Decorrido um ano, deparamos
com um quadro bastante diferente
do que havia sido desenhado. Os
riscos possivelmente ainda existem,
mas já não são tão monstruosos. E o
cooperativismo mais uma vez dá
provas de que é um sistema forte.

Neste contexto, destacamos a
participação dos nossos associa-
dos, que continuaram apostando
na COOPSEF e contribuíram para
mais um excelente desempenho.
Fecharemos o exercício com um
resultado ainda melhor do que o
alcançado em 2008. Atribuo esse
resultado principalmente àqueles
que tomam empréstimo e pagam
juros. No final, são beneficiados em
dobro: pagam uma taxa de juro
menor do que a do mercado e
ainda recebem de volta parte do
que pagaram.

Com o resultado obtido
podemos afirmar que a COOPSEF,
como cooperativa de economia e
crédito mútuo, dá uma demons-
tração de que continua sendo uma
excelente opção para seus associ-
ados. Trabalhamos com recursos
próprios e não visamos altos
spreads (diferença entre a taxa de
captação e a de empréstimo). Mas
queremos continuar tendo Sobras.

O resultado desta política, gerada
pelo cooperativismo, tem se rever-
tido a favor do bolso do associado
na forma de juro mais barato e
remuneração adequada.

Aliás, sempre tivemos o cuidado
de manter um perfeito equilíbrio entre
a taxa de juro cobrada pelos emprés-
timos e a taxa de remuneração
paga pelos recursos aplicados na
Cooperativa. Preservamos até hoje o
equilíbrio dessas taxas e assim
vamos continuar. Estamos certos de
que os associados não querem esse
descasamento, pois sabem que se ele
ocorrer, o prejuízo é grande e
certo. E aí, perdemos todos nós.

Reitero meus votos de um Natal
com muita festa e um Novo Ano de
muita saúde e alegria para todos
aqueles que continuam acreditan-
do e operando com a nossa
COOPSEF.

Dilson José de Resende é Diretor Presidente da COOPSEF (Cooperativa de Economia e Crédito
Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais)

Com a participação dos associados,
nossa Cooperativa vence e distribui resultados
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Os associados da COOPSEF são os grandes vito-
riosos deste final de ano. Nossa Cooperativa encerra
2009 com mais um resultado positivo, superando o
alcançado em 2008, que havia sido o melhor de sua
história. Mantendo um rigoroso controle de suas despe-
sas e incentivando os associados a centralizar suas
operações na Cooperativa, a COOPSEF fecha este
exercício com um resultado financeiro da ordem de
R$ 7 milhões.

Este resultado se torna ainda mais relevante, quando
se sabe que a Cooperativa trabalha com a menor taxa de
juro do mercado, tem prazos ampliados para pagamento
e enfrenta séria concorrência de outros bancos.
Reconhecendo os benefícios, um grande número de
associados tem concentrado na COOPSEF as suas dívi-

das, saindo de outros bancos e instituições, onde são
cobrados juros exorbitantes. Esse comportamento con-
tribui para o sucesso da nossa Cooperativa, afirma o
diretor-financeiro, Antônio de Ávila e Silva.

Para que a Cooperativa continue apresentando
resultados positivos e estes possam ser distribuídos
para todos, o diretor-financeiro insiste na participação.
Cada um, segundo ele, deve dar a sua contribuição, que
começa pelo uso intensivo dos serviços e produtos colo-
cados a sua disposição.

Se antes tinha dúvidas quanto ao resultado de 2009,
em razão da crise econômica que se iniciava, o diretor-
financeiro agora só tem motivos para comemorar.
“Continuamos trabalhando muito e obtivemos sucesso.
Somos novamente vencedores” – ressalta ele.
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Você sabia que por meio da internet no site www.coopsef.com.br os
associados correntistas podem consultar saldos, extratos, fazer

transferências e imprimir formulários para solicitar empréstimos?

Superando o melhor resultado da história



Muitos associados, preocupados com o pagamento
de impostos logo no início do ano, principalmente o
IPTU de Belo Horizonte que sofrerá uma pesada
correção, querem saber se já poderão pedir emprésti-
mos para essa finalidade. A COOPSEF informa que a
partir do primeiro dia útil de 2010, todos aqueles que
precisarem desse empréstimo já poderão procurar a
Cooperativa.

Essa decisão visa, além do atendimento da necessi-
dade financeira, evitar que o associado recorra a outra
instituição financeira, onde certamente a taxa de juro
será maior. Os interessados poderão ainda solicitar
empréstimo para pagar o IPVA, matrículas e materiais
escolares e também as mensalidades escolares que por
ventura estejam em atraso, beneficiando-se de um juro
menor.

No caso específico do IPTU de Belo Horizonte, existe
um agravante. A Câmara Municipal autorizou um
aumento que pode chegar a 150% para alguns imóveis.
Tal decisão política tem preocupado muita gente. Com
empréstimo tomado na COOPSEF, o associado pode

pagar à vista, ganhar o desconto que for concedido e
amenizar um pouco o peso do IPTU.

Pagando o IPVA
Essa relação serve também para o IPVA. O Governo

anunciou que para 2010 esse imposto está menor. Mas
isso se deve à desvalorização dos veículos nos mercado
e não à redução do IPVA. Com o desconto de 3%, vale a
pena pagar à vista e economizar. Essa economia só
existirá se o associado pagar com dinheiro emprestado
pela COOPSEF, que tem a melhor taxa de juro do mercado
e ainda recebe parte do que pagou como retorno.

Economizando com material escolar
Também com dinheiro na mão, o associado pode

comprar material escolar à vista e conseguir bons
descontos. Tente ainda algum desconto no valor da
matrícula e negocie as mensalidades escolares, caso
estas estejam atrasadas. Assim, pagando um pouco
menos em cada uma dessas situações, o cooperado terá
feito, no final, uma significativa economia.

IPTU mais caro. Você tem opção de
pagar mais barato
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A COOPSEF quer seus associados comemorando suas festas de fim de ano e por isso
oferece a eles dinheiro barato para pagar IPVA, IPTU, matrícula e material escolar

Ouvidoria da COOPSEF
0800 283 4086

www.coopsef.com.br



Em levantamento realizado recentemente, foi
demonstrado que houve uma variação negativa de 0,04
ponto percentual na taxa média de juros do empréstimo
pessoal, praticada em outubro, ficando em 5,17% nos
bancos tradicionais. Mais um motivo para que os associ-
ados da COOPSEF valorizem a sua Cooperativa, onde a
taxa média para empréstimo varia entre 1,77% e 2,3% ao
mês. Portanto, muito abaixo da média cobrada pelos
bancos comerciais.

A situação é ainda mais favorável à COOPSEF
quando se trata de juro do Cheque Especial.

Enquanto na nossa Cooperativa a taxa é de
apenas 2,9% ao mês, a taxa média cobrada

por dez dos maiores bancos oficiais e
privados brasileiros se mantém em

8,79% ao mês.
Ao chamar a atenção para

esses números, a Diretoria da
COOPSEF tem apenas um mo-
tivo: alertar os associados,
lembrando que, nesse cenário,
eles precisam ficar cautelosos,
evitar empréstimos em outros
bancos e priorizar a sua
Cooperativa, onde os juros são

realmente mais baixos.
Ainda como alerta, convém

lembrar que alguns economistas
entendem que há previsões de

aumento dos juros no próximo ano, em
função da recuperação da economia

brasileira. Ou seja, os bancos vão repassar
esse custo para o consumidor final.
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Os associados que solicitam empréstimo e indicam o banco
onde querem que o dinheiro seja depositado, estão sendo orientados

pela COOPSEF a não indicarem o Banco Itaú. Esta instituição está
cobrando uma despesa muito elevada para a Cooperativa e este ônus
terá que ser repassado ao associado. Para evitar isso, é necessário que
o tomador de empréstimo indique o Banco do Brasil, a Caixa Econômica
Federal ou a própria COOPSEF.

Caso o associado informe que ele precisa indicar o Banco Itaú,
ele estará sendo avisado de que o crédito não será feito no mesmo

dia. Essa orientação serve para todos os associados,
principalmente para os do interior, e visa tão somente

reduzir despesas para a Cooperativa e, por conse-
qüência, para seus donos, no caso, os

associados.

Alerta para
evitar despesas

COOPSEF continua como a
melhor opção de empréstimo

Para evitar que o associado recorra a outra institu-
ição financeira, onde o juro é muito mais alto, a
COOPSEF estará disponibilizando para os associados o
adiantamento de seu 13º salário, relativo a 2010, já a
partir da primeira semana de janeiro. Portanto, lembre-
se: antes de se dirigir a qualquer banco, consulte a sua
Cooperativa. Peça para fazer uma simulação. Além de
mais barato, o processo é fácil e rápido. E você receberá

de volta parte do que pagou de juro.
Para antecipar o 13º salário, o associado precisa

preencher a proposta de empréstimo, os Anexos I e II,
apresentar cópia de contracheque, cheque pós-datado
do banco onde será creditado o pagamento e compro-
vante de residência, recente. Por determinação do
Banco Central, a liberação estará sujeito à análise de
crédito.

É possível adiantar o 13º salário de 2010
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Vivemos numa sociedade regida por regras. Numa
cooperativa não é diferente e cada vez é maior o
número de regras a serem cumpridas no desenvolvi-
mento de suas ações. Tudo tem que ser feito dentro
das normas estabelecidas. Para fazer suas consultas
e cumprir os diversos dispositivos legais, a COOPSEF
tem o cuidado de colocar todo o material em manuais
próprios, envolvendo as condutas referentes ao risco
operacional, às operações de crédito, de mercado e
ouvidoria institucional.

Cumprindo o disposto nesses manuais, a
Cooperativa segue uma conduta ainda mais profis-
sional, ficando totalmente enquadrada nas regras
estabelecidas pelos órgãos reguladores, como Banco
Central (BC) e Central das Cooperativas (Cecremge).
Assim, garante uma gestão mais transparente e ade-
quada aos interesses de todos os seus associados e
funcionários.

Em seu trabalho diário e para outras atividades, a
COOPSEF cumpre o que está estabelecido nos
seguintes manuais: Regimento Interno, Regulamento

do Fundo Especial, Manual de Legislação de
Gerenciamento de Risco Operacional, Regulamento
do Manual de Procedimentos contra Crimes de
“Lavagem de dinheiro”, Manual de Política de Crédito
e Avaliação de Riscos, Manual de Gerenciamento de
Risco de Mercado, Governança Cooperativa – Banco
Central do Brasil e Normativos Legais.

E mais, Manual de Operações de Crédito do Sicoob
(MOC), Manual de Instrumentalização Normativa
(MIN), Regulamento do Fundo de Compensação
Rotativo, Fundo de Integração Social (F.I.S),
Regulamento do Conselho Fiscal, Padrão de Ética e
Conduta Profissional da COOPSEF, Regulamento do
Manual de Captação, Regulamento da Assembléia
da COOPSEF, Regulamento de Ouvidoria (MRO),
Regulamento do Conselho de Administração e
Regimento Eleitoral.

Como se vê, nada na nossa Cooperativa é feito por
acaso. Existem regras e elas são cumpridas, garanti-
ndo os interesses e o patrimônio de seus associados.

Os dispositivos que regem o
funcionamento da Cooperativa

Atualize seu cadastro e receba o “Jornal da COOPSEF” e tam-

bém informações adicionais, encaminhadas por meio de circu-

lares ou outros documentos. Use o fax (31) 3269.5724 para enviar

um comprovante de água, de luz, telefone ou contrato do imóvel,

se alugado. Você pode ainda entregar um desses documentos na

sede da Cooperativa ou nas representações regionais.

Cadastro na
COOPSEF



Um antigo sonho dos servidores da AFBH 1 acaba de
se tornar realidade. Com o incentivo da Diretoria de
Gestão e Atendimento ao Público (DGAP/SEF) e apoio e
patrocínio da COOPSEF e Asseminas, foi inaugurado no
final de outubro, num clima de muito entusiasmo, o
Espaço de Convivência dessa Administração Fazendária
na Capital, localizada na rua Rio de Janeiro, 341.

A nova sala conta com infraestrutura para descanso,
entretenimento e leitura, onde estão disponibilizados
televisor, jornais, revistas e outros impressos. A partir
dessa parceria bem sucedida, os servidores que tra-
balham na AF/BH-1 têm à sua disposição um local novo
e agradável para promover ainda mais o convívio

harmonioso e a integração, conforme afirmou o chefe da
Unidade, Wagner Arlindo.

Segundo ele, a abertura desse espaço premia e valoriza
os servidores da AF/BH-1, que têm trabalhado para propor-
cionar aos contribuintes atendimentos de excelência e
auxiliar a SEF/MG no alcance de seus objetivos institucionais
de prestação de serviços com qualidade e tempestividade.

Prestigiaram o ato de inauguração o superintendente
da SRF/Belo Horizonte, Anderson Félix, e o assessor
Admilson Lino, o diretor financeiro da COOPSEF, Antônio
de Ávila, e o diretor-administrativo Álvaro Cunha, o dire-
tor da DGAP e vice-presidente da Asseminas, Rogério
Fonseca, além de vários servidores da AFBH 1.
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Inaugurado o
Espaço de Convivência da AF/BH-1

O tempo passa, mas não apaga a marca do trabalho
dedicado por algumas pessoas para o crescimento,
fortalecimento e sucesso da COOPSEF. É o caso do
saudoso ex-diretor-financeiro da Cooperativa, José
Pedro Monteiro de Barros.

Em e-mail enviado à Diretoria da COOPSEF, a
associada Vicentina Mendes agradece a toda a
equipe da Cooperativa pela atenção e presteza no

atendimento aos serviços solicitados, e afirma que
“acredito que o Dr. José Pedro sorri no céu, pois sua
obra cresceu e todos que prosseguem faz jus a
Cooperativa da Secretaria de Estado de Fazenda”.

A Diretoria Executiva agradece as palavras da
associada Vicentina e garante que os ensinamentos
do ex-diretor-financeiro continuam presentes no dia
a dia da COOPSEF.

Trabalho lembrado e
reconhecido

• Agora os servidores da AFBH1,
podem desfrutar de um

agradável espaço com televisor,
jornais, revistas e outros
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Uma nova turma, desta vez com 40 Técnicos
Fazendários de Administração e Finanças (TFaz), par-
ticipa de treinamento na SEF/MG, após serem empossa-
dos. Entre dezembro/2007 e outubro/09, período de
validade do concurso, a Fazenda nomeou 539 técnicos.
Os novos servidores foram recebidos pelo secretário
Simão Cirineu Dias e pelo secretário-adjunto Leonardo
Colombini. Foi feita uma exposição sobre a estrutura da
SEF/MG, sua missão e objetivos estratégicos e destacada
a importância do trabalho dos TFaz, que chega à Fazenda
trazendo novos conceitos e processo de trabalho,
para responder de forma ainda mais positiva aos anseios

da sociedade mineira.
Os novos servidores conheceram ainda as atribuições

de todas as áreas da SEF/MG. Em sua exposição, a
assistente social da SRH e membro do Conselho de
Administração da COOPSEF, Rita da Penha Ventorim
Glória Leal, falou sobre o trabalho de assistência social e
distribuiu para os TFaz agendas, canetas e folders da
Cooperativa, como forma de incentivar esses novos
servidores a se tornarem nossos associados. Rita Leal
comentou que a receptividade à Cooperativa foi muito
boa, com os TFaz fazendo uma série de indagações sobre
funcionamento, seus serviços e produtos.

Nova turma de Técnicos Fazendários

Enquanto você paga contas, efetua depósito ou solicita
empréstimo, seu carro fica em segurança no estacionamento

da COOPSEF. Valorize seu tempo. Aproveite e se sirva
de um cafezinho, chá ou água.

Na COOPSEF, você está em casa.



Na comemoração dos 29 anos da COOPSEF, os
associados que tomaram ou renovaram empréstimo e
adiantaram o 13º ou a restituição do Imposto de Renda
concorreram a um notebook e a um TV LCD 42”. Desta
vez, os felizardos foram Waldir de Ávila, de Belo

Horizonte, e Roseane Silva Ribeiro, de Varginha. O
prêmio foi entregue ao associado na sede da
Cooperativa pelo diretor-financeiro. Waldir de Ávila
não escondeu sua alegria e afirmou que sempre
acreditou na COOPSEF.

Associados ganham
TV LCD 42” e notebook

Um ou mais felizardos poderão levar para a casa uma
moto Honda CG Titan 150 cc ES, Mix 09/09 a ser sorteada
no dia 21 de dezembro entre todos os associados. O
prêmio, exposto na sede da Cooperativa, mexe com os
associados, que já fazem planos, caso sejam sorteados,
coincidindo os quatro últimos números do Masp, menos
o dígito, com a milhar do 1º prêmio da Loteria Mineira.

Estão concorrendo todos os associados e também os
que foram admitidos na Cooperativa até o dia 30 de
novembro.

Atenção para as regras

A COOPSEF chama a atenção para as regras estabele-
cidas. Será de responsabilidade do ganhador - ou dos
ganhadores - todas as despesas inerentes à regulariza-
ção da motocicleta, como emplacamento, IPVA, seguro,
taxas e outros, inclusive frete, caso o associado não
resida em Belo Horizonte. O prêmio será entregue na
sede da COOPSEF.

Desde já, boa sorte para todos. Quem acredita na
COOPSEF ganha sempre.
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Todos os associados estarão
concorrendo a uma motocicleta,
independentemente de terem ou
não contraído empréstimo
neste ano

Uma moto de presente neste Natal



O uso do cartão de débito Sicoobcard Maestro tem
facilitado várias operações do associado com a sua
COOPSEF e traz ainda agilidade, comodidade e facili-
dade no momento de efetuar o pagamento de suas com-
pras. Mas esse conforto pode se transformar em
transtorno, se o usuário não adotar uma série de cuida-
dos. Basta uma pequena distração e pessoas inescrupu-
losas estão prontas para praticar golpes. Evite situações
desagradáveis, fazendo o uso correto e cuidadoso de
seu cartão. Leia abaixo algumas recomendações.
Afinal, prevenir é melhor que remediar.

- Não crie senhas contendo sequências e dados
pessoais.
- Não utilize como senha informações como datas
de nascimento, números de telefones, documento
de identidade ou placas de veículos. Estas são
mais fáceis de serem descobertas por terceiros.
- Decore sua senha, evite anotá-la e não a informe
a ninguém.

- Não entregue o cartão a outras pessoas.
- Troque sua senha quando suspeitar que alguém
a conhece.
- Não aceite ajuda de estranhos quando usar o
cartão.
- Sempre que fizer uma transação eletrônica, cer-
tifique-se que a operação foi concluída antes de
se afastar do terminal.
- Quando estiver em algum terminal observe quem
está por perto. Fique atento. Desconfie de pessoas
desconhecidas que se aproximem ou esbarrem
em você.
- Caso seu cartão caia no chão e alguém o pegue
para entregá-lo, verifique se o cartão realmente é
o seu.

Evite danificações
- Não exponha seu cartão à umidade ou em con-
tato com areia ou produtos semelhantes
- Evite expor seu cartão ao sol
- Não o coloque em contato com aparelhos
eletrônicos ou campos magnéticos
- Não dobre seu cartão.
- Se perder seu cartão, providencie para que seja
cancelado.

Seu cartão merece
cuidado especial
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Na COOPSEF, o associado que usa mais os serviços,
gasta menos e economiza mais.

A COOPSEF continua comprando os débitos de
seus associados existentes em bancos e institui-
ções financeiras. Tudo é feito de forma orientada,
rápida e desburocratizada, mostrando as vantagens
de ter a dívida concentrada na Cooperativa. O con-
trole também se torna mais fácil. Com isso, o associ-
ado paga menos juros e administra melhor o valor
devido.

Muitos cooperados já tomaram essa decisão e hoje

só devem à COOPSEF. Não perca tempo. Faça o mesmo.
Ninguém está obrigado a pagar juros altos. Principal-
mente se existe a opção de pagar menos, como esta
oferecida pela sua Cooperativa.

O banco ou a instituição financeira cria dificuldades
para você quitar seus débitos e transferir sua dívida
para a COOPSEF? Reclame. Ligue para o Banco Central
no 0800 979 2345. Você tem direito de pagar juro baixo
na sua Cooperativa.

COOPSEF compra dívidas de
seus associados em outros bancos



Os associados da COOPSEF terão em 2010 uma nova
modalidade para as suas aplicações financeiras.
Durante o mês de janeiro, haverá resgate automático de
todas as aplicações feitas até 30 de dezembro de 2009.
Os rendimentos auferidos serão tributados de acordo
com a tabela regressiva do Imposto de Renda (22,5% até
15%). O valor líquido será creditado na conta corrente do
associado/aplicador. A reaplicação automática, pela Co-
operativa, só não acontecerá se houver manifestação
contrária do associado/aplicador.

A Diretoria da COOPSEF explica que o resgate terá
que ocorrer em janeiro, em cumprimento à Resolução
3454/2007, do Conselho Monetário Nacional, que estab-
eleceu que as aplicações, a partir de 01 de janeiro de
2008, teriam um prazo de vencimento de no mínimo 30
dias e até 5.000 dias. Ou seja, estão vencendo agora em
janeiro de 2010 e terão que ser resgatadas, sendo apli-

cada sobre os rendimentos a tabela regressiva do IR.
Também a partir de 01 de janeiro de 2010, começa a

valer a nova modalidade de aplicações para o associado
da COOPSEF. Ele aplicará no RDC (Recibo de Depósito Co-
operativo), de longo prazo, com uma taxa de 102% do CDI
e é necessário pedido formal de resgate. Assim, quanto
mais tempo o recurso ficar aplicado, menos IR o associ-
ado paga. Esta aplicação continua sendo limitada a R$ 10
mil por mês.

Poderá ainda aplicar em RDC, de curto prazo, com re-
muneração de 92% do CDI e resgate automático. Neste
caso, o seu dinheiro fica na aplicação e é resgatado au-
tomaticamente quando o associado emite um cheque ou
faz um saque, pagando IR sobre o rendimento, conforme
tabela regressiva. Para esta aplicação, não há limite. Uma
circular será editada, disciplinando regras e procedi-
mentos.

A decisão pela nova modalidade de aplicações foi
tomada pelo Conselho de Administração da COOPSEF,
considerando o acompanhamento diário do comporta-
mento do mercado financeiro e a política de que tudo pre-
cisa ser feito visando o melhor para o associado. Quem
acredita na COOPSEF, ganha sempre.

Aplicações serão resgatadas em janeiro
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A Assembléia Geral Ordinária da COOPSEF será
realizada no dia 01 de fevereiro de 2010, conforme
Edital de Convocação publicado neste “Jornal da
COOPSEF”, em sua edição número 54, de dezem-
bro/2009; no jornal “O Tempo”, edição número 4731,
página 26, de 28/11/2009; no jornal “Hoje em Dia”,
edição número 7675, página 19 , de 28/11/2009 e di-
vulgado também por meio de circular enviada aos
associados desta Cooperativa e afixado nos locais
comumente freqüentados pelos cooperados. A Dire-
toria da COOPSEF informa que o Balanço Geral,
Demonstração da Conta de Sobras e Perdas, Parecer

do Conselho Fiscal, Relatório de Auditoria e outros
documentos, que irão compor a pauta para dis-
cussão nesta Assembléia Geral Ordinária, estarão à
disposição dos associados a partir do dia 15 de
janeiro de 2010, data em que o Banco Central
do Brasil enviará a aprovação para a COOPSEF.
Todos esses documentos estarão também no site
www.coopsef.com.br, para que os associados pos-
sam acessar e imprimir. Caso queiram, os associados
poderão retirar esses documentos diretamente
na sede da COOPSEF, na avenida Brasil, 1660, Belo
Horizonte.

Comunicado Importante

Vencido prazo máximo de 721 dias,
resgate é automático. Em 2010,
começa a valer nova modalidade de
aplicações



O Diretor Presidente da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de
Estado da Fazenda de Minas Gerais Ltda. – “COOPSEF”, no uso das atribuições legais e estatutárias, con-
voca os associados nesta data em número de 6.701 (seis mil setecentos e um), para se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, que se realizará à Avenida Brasil n.º 1.666, pilotis, sede social da
Cooperativa, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, no próximo dia 01 de fevereiro de
2010, em primeira convocação, às 08:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) do número total de
associados. Caso não haja número legal para a instalação, ficam desde já convocados para segunda
chamada, às 09:00 horas, no mesmo dia e local, com a presença de metade e mais 1 (um) do número
total dos associados. Persistindo a falta de “Quorum Legal”, a Assembléia realizar-seá, então, no mesmo
dia e local, em terceira e última convocação às 10:00 horas, com a presença no mínimo de 10 (dez) asso-
ciados, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: - A) Eleição para o Conselho Fiscal; - B) Leitura
para Discussão e Julgamento do Relatório do Conselho de Administração, Parecer do Conselho Fiscal,
Balanço Geral, Demonstração do Resultado e demais contas do exercício encerrado em 31 de dezembro
de 2009; - C) Destinação do resultado do Exercício de 2009; - D) Uso e aplicação no Fundo de Assistência
Técnica Educ. Social “FATES”; - E) Assuntos de interesse geral.

Belo Horizonte, 05 de dezembro de 2009.

DILSON JOSÉ DE RESENDE
Diretor – Presidente

Regimento Eleitoral encontra-se a disposição na sede da COOPSEF.
Outras informações podem ser obtidas através do telefone 31-3269-5700 – Superintendência.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de
Estado da Fazenda de Minas Gerais Ltda.

CNPJ – 16.721.078/0001-35 / NIRE – 3.140.000.087-9 de 14/04/81

Carta-Circular 04/09

Av. Brasil, 1666 - Funcionários - Belo Horizonte - MG - CEP 30.140-003
PABX: (31) 3269.5700

www.coopsef.com.br coopsef@cdlnet.com.br
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Os convênios firmados pela COOPSEF com em-
presas e profissionais de várias áreas têm por
finalidade criar opções de benefícios diferenciados
para os associados, além dos já existentes pela
prestação de serviços e produtos. No novo site
www.coopsef.com, o associado encontra vários
tipos de convênios. A lista passa por ajustes para
ficar mais atualizada.

Água
O associado tem agora mais uma opção para

adquirir água mineral e receber o produto em casa.
Basta discar para 3075.6066, que a Pand’água
Distribuidora entrega rápido, conforme promete a
responsável pela empresa, Juliana Mourão Lavorato
da Rocha, que garante que a água vai direto da mon-
tanha para sua casa. A Pand’água funciona no bair-
ro São Bento e também fornece suportes. Para as
compras à vista, o associado terá um desconto de
10% e de 5%, se for pagar a prazo.

Estética
Bem perto da sede da Cooperativa, na avenida

Brasil, 1839, sala 109 B, os associados vão encontrar
o Centro de Estética Corporale, que desenvolve ativi-
dades para o tratamento de gordura localizada,

celulite, estrias e também estética corporal e facial.
O contato pode ser feito com a Gilcimara Peixoto, pelo
telefone 3785.8665, e os interessados terão desconto
de 10% para pagamento à vista ou a prazo pelos
serviços prestados.

Colchões
Se o associado está precisando comprar um

colchão novo, ele pode procurar a Biolight
Distribuidora de Colchões, localizada na rua Otávio
Costa, 900, bairro Dr. Lund, em Pedro Leopoldo. O
contato é Fábio Jordão Filho, que atende no telefone
3661.1191 e concede desconto de 10% para o paga-
mento à vista na compra de seus produtos.

Papelaria
Final de ano é época para se pensar na compra

de material escolar. Em Divinópolis, a Cooperativa
firmou convênio com a Arte Cores Papelaria, que
funciona na rua Goiás, 1058, e telefone 3214.4966.
Cristhiany Salviano de Oliveira garante um descon-
to de 10% nas compras à vista e de 3%, a prazo, e
oferece, além de papelaria, serviço de plastifi-
cação, encadernação, impressão, fax, brinquedos e
bijuterias.
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Convênios para associados

Você sabia que os associados têm conta corrente sobre a qual
não é cobrada nenhuma tarifa de manutenção?

A Agenda 2010 e mais uma caneta já estão
à disposição dos associados na COOPSEF.
Tradicionais, esses brindes devem ser procu-
rados na sede da Cooperativa, na avenida
Brasil, 1660, em Belo Horizonte. Os associados do
interior do Estado recebem nas suas respectivas
Representações Regionais. Prestigie mais esse
produto da sua Cooperativa. A Agenda COOPSEF é um
excelente instrumento no dia-a-dia do associado.

Pegue já a
sua Agenda
COOPSEF 2010
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PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 67.397.550,20
DEPÓSITOS 54.406.987,80

Depósitos à vista 1.260.493,84
Depósitos a prazo 53.140.161,15
Outros Depósitos 6.332,81

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 74,35
Recursos em Trânsito de Terceiros 74,35

OUTRAS OBRIGAÇÕES 12.990.488,05
Cobrança e Arrecad. Tributos 3.890,65
Sociais e Estatutárias 9.022.287,05
Fiscais e Previdenciárias 83.442,92
Diversas 3.880.867,43

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 37.006.216,95
Capital de Domiciliados no País 27.496.526,41
Reservas de Lucros 5.133.246,77
Sobras ou Perdas Acumuladas 3.099.653,96
Receitas 3.111.766,70
(Despesas) (1.834.976,89)

TOTAL DO PASSIVO 104.403.767,15
Belo Horizonte, 31 de agosto de 2009.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

B a l a n c e t e s

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 98.664.306,28
DISPONIBILIDADES 439.268,13
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 817.705,11

Carteira Própria 817.705,11
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 38.317.599,50

Central Financeira - COOPERAT 38.317.599,50
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 38.000,00

Numerário em Trânsito 38.000,00
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 55.320.369,92

Operações de Crédito 55.814.957,60
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (494.587,68)

OUTROS CRÉDITOS 3.695.036,70
OUTROS VALORES E BENS 36.326,92
PERMANENTE 5.739.460,87
INVESTIMENTOS 2.564.570,03

Partic. Colig. e Control. no País 2.564.570,03
IMOBILIZADO DE USO 3.156.082,75

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.364.837,84
(Depreciações Acumuladas) (2.896.127,15)

INTANGÍVEL 18.808,09
Sistema de Processamento de Dados 115.439,52
(Amortização Acumulada) (96.631,43)

TOTAL DO ATIVO 104.403.767,15

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (SETEMBRO DE 2009)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 67.293.382,16
DEPÓSITOS 54.395.357,60

Depósitos à vista 1.304.928,60
Depósitos a prazo 53.084.431,85
Outros Depósitos 5.997,15

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 1.781,85
Recursos em Trânsito de Terceiros 1.781,85

OUTRAS OBRIGAÇÕES 12.896.242,71
Cobrança e Arrecad. Tributos 4.170,96
Sociais e Estatutárias 8.985.649,47
Fiscais e Previdenciárias 99.152,31
Diversas 3.807.269,97

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 37.675.202,41
Capital de Domiciliados no País 27.481.288,48
Reservas de Lucros 5.133.246,77
Sobras ou Perdas Acumuladas 3.099.653,96
Receitas 4.779.354,82
(Despesas) (2.818.341,62))

TOTAL DO PASSIVO 104.968.584,57
Belo Horizonte, 30 de setembro de 2009.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 99.255.736,51
DISPONIBILIDADES 532.610,65
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 819.560,71

Carteira Própria 819.560,71
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 37.786.903,09

Central Financeira - COOPERAT 37.786.903,09
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS -

Numerário em Trânsito -
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 56.474.170,26

Operações de Crédito 56.977.686,99
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (503.516,73)

OUTROS CRÉDITOS 3.614.900,19
OUTROS VALORES E BENS 27.591,61
PERMANENTE 5.712.848,06
INVESTIMENTOS 2.564.570,03

Partic. Colig. e Control. no País 2.564.570,03
IMOBILIZADO DE USO 3.130.248,89

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.366.685,38
(Depreciações Acumuladas) (2.923.808,55)

INTANGÍVEL 18.029,14
Sistema de Processamento de Dados 115.439,52
(Amortização Acumulada) (97.410,38)

TOTAL DO ATIVO 104.968.584,57

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (OUTUBRO DE 2009)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 67.126.929,31
DEPÓSITOS 54.327.895,30

Depósitos à vista 1.553.285,43
Depósitos a prazo 52.768.566,81
Outros Depósitos 6.043,06

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS -
Recursos em Trânsito de Terceiros -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 12.799.034,01
Cobrança e Arrecad. Tributos 3.744,33
Sociais e Estatutárias 8.897.249,81
Fiscais e Previdenciárias 74.419,64
Diversas 3.823.620,23

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 38.325.201,22
Capital de Domiciliados no País 27.447.188,93
Reservas de Lucros 5.133.246,77
Sobras ou Perdas Acumuladas 3.099.653,96
Receitas 6.389.576,53
(Despesas) (3.744.464,97)

TOTAL DO PASSIVO 105.452.130,53
Belo Horizonte, 31 de outubro de 2009.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 99.767.686,17
DISPONIBILIDADES 626.833,10
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 821.401,13

Carteira Própria 821.401,13
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 37.177.906,33

Central Financeira - COOPERAT 37.177.906,33
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS -

Numerário em Trânsito -
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 57.465.917,68

Operações de Crédito 58.015.157,09
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (549.239,41)

OUTROS CRÉDITOS 3.620.685,51
OUTROS VALORES E BENS 54.942,42
PERMANENTE 5.684.444,36
INVESTIMENTOS 2.564.570,03

Partic. Colig. e Control. no País 2.564.570,03
IMOBILIZADO DE USO 3.102.616,09

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.366.685,38
(Depreciações Acumuladas) (2.951.441,35)

INTANGÍVEL 17.258,24
Sistema de Processamento de Dados 115.439,52
(Amortização Acumulada) (98.181,28)

TOTAL DO ATIVO 105.452.130,53



No verão, tornam-se mais freqüentes algumas
doenças de pele. A exposição excessiva ao sol, a areia,
suor mais abundante são alguns dos fatores que aumen-
tam o risco dessas doenças. Dentre as mais comuns,
estão as micoses. São causadas por fungos de diversas
espécies, causando manifestações na pele das mais
diversas.

Neste grupo estão : A pitiriase versicolor (pano
branco), causada por um fungo saprofita (encontrado na
própria pele) não havendo contágio, que se caracteriza
por manchas claras, eventualmente acastanhadas ou
avermelhadas, descamativas, em geral não apresentam
sintomas, que podem se manifestar com lesão única ou
acometer áreas extensas.

A dermatofitose, impinge ou tinha, que se manifesta
por placas ou lesões anulares com bordas averme-
lhadas e descamativas e muito pruriginosas que
surgem em qualquer parte da pele. São comuns nas
dobras (micose da virilha), couro cabeludo, etc. Pode
ser adquirida através de roupas, toalhas e areia conta-
minadas; contato com animais domésticos (cães e
gatos). A candidíase, que predomina nas dobras, inter-
dígitos e genitália, formando lesões vermelhas, even-
tualmente com crostas ou secreção esbranquiçada, e
prurido.

Todas elas devem ser tratadas, podendo ser utilizada
medicação tópica ou sistêmica de acordo com o tipo e
extensão das lesões com cura em poucas semanas.
Algumas medidas importantes na prevenção dessas
doenças são evitar períodos prolongados com roupas
úmidas; fazer a higiene adequada e constante das dobras
do corpo; e não compartilhar roupas e toalhas.

A larva migrans, conhecida popularmente como
bicho geográfico, também surge com freqüência nesta
época, já que a transmissão decorre do contato com

areia ou terra contaminados por fezes de cão ou gato.
Aparecem lesões semelhantes a túneis sob a pele, muito
pruriginosas nos pés, mãos, nádegas e dorso. O trata-
mento é rápido e feito, na maioria dos casos, com cremes
ou pomadas.

Outra doença freqüente nos períodos em que nos
expomos mais ao sol é o herpes simples, principalmente
o labial. É causada pelo vírus herpes simples tipo 1,
adquirido normalmente na infância e adolescência,
surgindo em surtos esporádicos durante a vida adulta.
Ocorrem vesículas sobre pele avermelhada, normal-
mente, nos lábios e região perioral, com leve dor ou
prurido. Também tem tratamento tópico e oral, com
remissão do surto em cinco a 10 dias, em média.

Além dessas, outras doenças estão vinculadas direta-
mente à exposição solar. Um exemplo é a fitofotodermatose,
doença causada pelo contato da pele com substâncias sen-
sibilizantes encontradas em algumas frutas (limão); plantas;
perfumes e posterior exposição ao sol.

A doença se inicia com lesões avermelhadas ou
bolhosas semelhantes a queimaduras, que tornam-se
escuras. Evitar exposição ao sol e tratar adequadamente
fazem desaparecer as manchas em períodos que podem
chegar a meses.

Ainda é valido lembrar que a própria queimadura
solar, com vermelhidão, bolhas e descamação da pele
pode tomar áreas extensas, causando desconforto,
ardência, dor e eventualmente feridas na pele que
podem exigir maior atenção e tratamento adequado.

Estes são alguns exemplos das doenças de pele mais
freqüentes nessa estação do ano. É importante preveni-
las através dos cuidados citados para que elas não se
prolonguem e tragam transtornos posteriores.

*Médico dermatologista

Ruy Botelho
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A COOSEF está de portas abertas para acolher novos associados e
oferecer a eles os mesmos benefícios que tem gerado ao longo de seus
28 anos de existência. Muitos já estão vindo, outros tantos podem chegar.

Você, que já é cooperado, deve trazer para a COOPSEF e os seus
familiares. Faça de cada um, um novo associado. Dê a eles a oportu-
nidade de aproveitar os benefícios do cooperativismo. Vamos fazer da
COOPSEF uma família cada vez mais dedicada a seus membros.

Participe
desta família
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DEVOLUÇÃO
GARANTIDA

CORREIOS

CORREIOS

JORNAL DA COOPSEF

IMPRESSO FECHADO
PODE SER ABERTO PELA ECT

No site www.coopsef.com.br, você encontra
informações sobre como solicitar empréstimos, as
taxas de juros, os prazos e as aplicações finan-
ceiras. Consegue ainda fazer uma série de outras

operações. Tudo de forma simples, ágil e segura. As
mudanças introduzidas simplificaram o atendimento,
garantindo segurança e praticidade. Acesse já. O
site é todo seu.

O site da COOPSEF é seu

Solicitar empréstimo na COOPSEF é muito fácil. Se o
cadastro do associado estiver atualizado, a liberação do
empréstimo será ainda mais rápida. Essa atualização é deter-
minada pelo Banco Central e a Cooperativa quer vê-la sempre
cumprida. Afinal, o maior beneficiado é o próprio associado.

Além do cadastro atualizado, a COOPSEF alerta os asso-
ciados para a correta reprodução dos formulários e seu
preenchimento. Ao reproduzir os formulários, a forma e o
teor dos modelos originais devem ser mantidos, inclusive
cabeçalho, rodapé e cor preta, não sendo permitida repro-
dução reduzida, em carbono, fax ou similar.

Você sabia que quanto mais o associado usa os serviços e produtos da sua
Cooperativa, mais ele contribui para o resultado final, que é distribuído para todos?


